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 Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado ao interesse do sistema que pretende nos educar. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas o que o sistema pretende nos informar. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as mais recentes descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, cobrindo de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 



Ruben Ygua 
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1816- Em Roma: o papa Pio VII inicia sua campanha contra o tráfico de escravos, enfrentando forte oposição dos governos da Espanha, Portugal e Brasil. Liechtenstein é membro da Confederação Alemã. 

Inglaterra: Vários movimentos sociais causam tumultos em Londres. Primeiros estudos sobre línguas europeias. França: Luís XVIII decreta a abolição da lei que permite o divórcio. O francês Laenec inventa o estetoscópio. Daguerre e as primeiras fotografias. O "Elise" é o primeiro barco a vapor a atravessar o Canal da Mancha. Juan VI, rei de Portugal. Dinamarca: Sauerbronn e a bicicleta (sem pedais). Fundação da Universidade de Varsóvia. Os ingleses assumem o controle de Tristán da Cuña. África: Uma frota anglo-holandesa ameaça bombardear La Goletta e Bey da Tunísia. Mahmud concorda em libertar todos os escravos cristãos, fazer as pazes com o Piemonte e as Duas Sicílias e acabar com as atividades dos piratas. 

Em Gâmbia, os britânicos fundam Banjul. Morte do explorador britânico James Kingston Tuckey durante uma expedição no rio Congo. Expedição de Peddie e Campbell a Fouta-Djalon e Serra Leoa. Na África do Sul: morte do rei zulu Senzangakona, seu filho Chaka o sucede com a ajuda de Dingiswayo. No Egito, é inaugurada a primeira escola de engenharia, com professores franceses. Naufrágio do navio francês La Medusa, na costa da Mauritânia. Guerra Anglo-Nepal: vitória britânica em Makwanpur, o Nepal torna-se protetorado inglês e cede amplos territórios. América: Quando o revolucionário venezuelano Miranda morre na prisão de Cádiz, o povo de Nova Granada se levanta novamente, apesar do fato de o general espanhol Morillo promover uma repressão sangrenta. No México, começam as guerrilhas contra as autoridades espanholas, enquanto na Argentina o Congresso de Tucumán declara a independência das Províncias Unidas. Buenos Aires estabelece novas tarifas para a navegação no rio Uruguai, o que afeta diretamente a economia paraguaia. Os portugueses do Brasil atacam a Liga Federal de Artigas invadindo a Banda Oriental e derrotando as forças de Artigas na Batalha da Índia Morta. O Papa Pio VII condena os movimentos revolucionários americanos e reconhece os direitos da Espanha na América. Indiana é o novo Estado membro dos Estados Unidos. O governo norte-americano retorna à África todos os negros que desejam fazê-lo. Simón Bolívar decreta a abolição da escravidão. 

1816 - O ANO SEM VERÃO 

A erupção do vulcão Tambora, na ilha de Sumbawa, na Indonésia, expulsando cerca de 160 quilômetros cúbicos de resíduos na atmosfera, causou cerca de 71.000 vítimas. As consequências foram sentidas em todo o mundo no ano seguinte, 1816, chamado "O ano em que não havia verão", gravadas anormalidades graves no clima de verão, com a diminuição da temperatura mundial entre 0,4 e 0,7 ° C ( 0,7-1,3 ° F), resultando em severa escassez de alimentos no hemisfério norte. Acredita-se que a anomalia tenha sido causada pela combinação de uma queda histórica da atividade solar com um inverno vulcânico, este último causado por uma série de grandes erupções vulcânicas encobertas pela erupção do Monte Tambora, que ocorreu durante as últimas décadas de Little Era do Gelo, aumentando o resfriamento gradual que vinha ocorrendo desde o ano de 1350. Anormalidades climáticas levaram a um inverno severo que destruiu plantações em locais tão variados quanto o sul da China, o norte da Europa e o nordeste dos Estados Unidos. As raras mudanças no clima durante esse ano tiveram um grande efeito no norte da Europa e no nordeste da América. Normalmente, o final da primavera e o verão do nordeste da América do Norte são relativamente estáveis: as temperaturas variam de 20 a 25 ° C e raramente caem abaixo de 5 ° C, a neve no verão é uma raridade extrema, embora a Às vezes em maio há períodos frios. As consequências em todo o planeta foram desastrosas, pois as temperaturas caíram vários graus. As colheitas foram arruinadas, a chuva triplicou em algumas áreas do mundo (como os postes) e nevou intensamente em locais próximos ao equador, como o sul do México e a Guatemala. Em maio de 1816, a geada queimou a maioria das culturas e, em 2 de junho, uma grande tempestade de neve causou muitas mortes. Em julho e agosto, foi observado gelo em rios e lagos a latitudes ao sul da Pensilvânia. Flutuações 7 
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de temperatura impressionantes e rápidas eram comuns, passando de horas normais ou mais altas do que as normais de verão (até 35 °C) para quase congelamento. 

Embora os agricultores da Nova Inglaterra tenham conseguido amadurecer o milho e outras culturas de grãos, os preços subiram consideravelmente. A aveia, por exemplo, quase dobrou no preço de 12 

centavos por alqueire no ano anterior para 92 centavos.  A Europa, que estava se recuperando das guerras napoleônicas, sofreu com a escassez de alimentos. Os motins eclodiram na Grã-Bretanha e na França com o saque de lojas de grãos. Entretanto, a violência foi pior na Suíça, onde a fome forçou o governo a declarar uma emergência nacional.  Na China, as baixas temperaturas durante o verão e o outono arruinaram a produção de arroz na província de Yunnan, espalhando a fome. No Forte de Shuangcheng, agora na Província de Heilongjiang, houve relatos de terras sendo devastadas pela geada, resultando em deserção de recrutas. As nevadas de verão ocorreram em vários locais nas províncias de Jiangxi e Anhui, no sul do país. Em Taiwan, que tem um clima tropical, nevou em Hsinchu e Miaoli, e congelou em Changhua. 

1817- Na Inglaterra: fundação do clube de remo mais antigo do mundo, o Leader Club. Uma forte especulação financeira começa em Londres por causa do pagamento da dívida de guerra francesa. 

Atentado contra o Príncipe Regente no Parlamento, o Habeas Corpus é suspenso. Grande manifestação de trabalhadores têxteis em Londres, o governo os reprime com o exército. Abertura da Ponte Waterloo, em Londres. Uma grave crise política eclode em Paris quando são conhecidos os detalhes do naufrágio do Medusa no ano anterior.  Morte da escritora francesa Germaine Stael. Itália: Tribunais eclesiásticos são restabelecidos no Piemonte. Uma rebelião dos Carbonários nos Estados Papais falha. Balcãs: uma terrível fome atinge a Eslovênia. Sérvia: Karageorges morre, Milos Obrenovich é proclamado príncipe heredeiro. 

Prússia: o Festival de Warburg é comemorado por ocasião do 300º aniversário da Reforma, os estudantes queimam livros considerados reacionários e o Rei ordena sua prisão. Portugal: execução de um grupo de maçons acusados de conspiração. Rússia: emancipação dos servos de Curlandia. Arábia: os sauditas do Nejed atacam Síria. Santa Helena: temendo que Napoleão possa escapar da ilha, políticos ingleses e franceses organizam um plano para lentamente envenená-lo. África: os franceses tomam posse do Senegal, a única via fluvial utilizada pelos europeus para avançar no  interior do continente. Egito: o italiano Belzoni descobre o túmulo do faraó Sethi no Vale dos Reis, uma verdadeira febre de caça aos túmulos e tesouros se origina en todo o mundo. Expedição de Paolo Della Cella no Saara. Tratado de amizade entre o Reino Ashanti e os britânicos. Epidemia de peste na Argélia, assassinato de Omar Agha de Argel, seguido por Ali Khodja, que estabeleceu sua capital na Casbah. Na África do Sul, os Zulus subjugam o Langeni. Os ingleses se retiram de Tristão da Cuña. Índia: terceira guerra anglo-marata, batalhas de Khadki e Koregaon, vitórias inglesas. Em Madagascar, Radama I conquista Tamatav, domina o rei Jean-René, lança sua primeira grande ofensiva ao leste, domina Bezanozano e estende sua autoridade sobre a região Tamatave; após completar as conquistas, decreta a abolição do tráfico de escravos, e implementa um programa de ocidentalização com ajuda inglesa, inaugura igrejas, escolas e uma tipografia. Nas Molucas: captura do Forte Duurstede, rebelião e morte de Thomas Matulessy.  Burma: Rei Bagyidaw invade Assam. Na Índia: Batalha de Mahidpur, forças britânicas lideradas por Sir Thomas Hyslop derrotaram os Marathas sob Holkar. Tratado de Gwalior: os Príncipes Rajputas se submetem aos britânicos. Fundação do Hindu College, a primeira instituição educacional moderna da Índia. Em Jesore, os primeiros casos da epidemia de cólera se espalham por toda a Ásia.  No Ceilão, uma rebelião contra os britânicos se inicia. Tailândia: Manthaturat, Rei de Luang Prabang. Ninko, imperador do Japão. América: campanha de San Martin no Chile, atravessa os Andes para derrotar os espanhóis em Chacabuco. Retorno de Bolívar à Venezuela. San Martin entra em Santiago do Chile, onde O'Higgins assume o poder após a retirada espanhola. Os portugueses do Brasil devolvem a Guiana à França. Uma revolução irrompe em Pernambuco, mas a monarquia portuguesa, com apoio inglês, lança uma dura repressão. Na Banda Oriental, batalhas do Catalão, Arapey e Aguapey; os portugueses conquistam Montevidéu e apoderam-se das Missões, da Liga de Artigas. Buenos Aires apoia os portugueses na luta contra Artigas. O doutor França fecha as fronteiras do Paraguai isolando seu país dos vizinhos e da influência européia. James 8 

RUBEN YGUA 

Monroe, Presidente dos Estados Unidos. Inauguração da Bolsa de Nova York. Começam as obras do Canal Erie. Criação do estado do Mississippi. Primeira Guerra Seminole. Brown explora as Ilhas Shetland do Sul. 

1818 - A França completa o pagamento da dívida da guerra e os Aliados desocupam o país. O governo francês decreta a abolição do tráfico de escravos negros. Na Inglaterra, o sistema de respiração artificial é inventado para reanimar as pessoas. Primeira pandemia de cólera, transportada da Índia por tropas britânicas. Carlos XIV Bernadotte, Rei da Suécia. Prússia: abolição das alfândegas internas, para incentivar o comércio, o banqueiro Rothschild concede um empréstimo de cinco milhões de libras ao governo prussiano. Na Baviera: promulgação de uma constituição liberal.  Em Baden: abolição da servidão. Morte do pintor alemão Heinrich Fugger. Boêmia: Inauguração do Museu de Praga. Rússia: Arakcheyev apresenta um projeto para a emancipação dos servos. Arábia: forças turco-egípticas invadem o Nejed e derrotam os sauditas, os ingleses ocupam Ras-Al-Kamish. África: no Cabo, batalha de Amalinda, começa a Quinta Guerra Cafre, liderada pelo Profeta Xhosa Makana. África do Sul: Dingiswayo, rei dos Mthethwa, é capturado e executado por Zwide, líder dos Ndwandwe. O Zulu Chaka é proclamado rei dos Mthethwa e derrota os Ndwandwe na Batalha de Gqokli Hill. Ghezo, rei de Abomey.  O francês Gaspard Theodore Mollien explora o Senegal e a Gâmbia. Em Mali: o exército de Da Diarra, rei de Segou, é derrotado em Nokuma pelas tropas de Amadou Hammadi Boudou, que reivindica a independência em Macina. 

Marrocos: grande rebelião berbere. Introdução do cultivo de girassol em Zanzibar. Ranavalona I, Rainha de Madagascar. Índia: termina a terceira guerra anglo-maratha,  vitória inglesa. Primeiro jornal em língua bengali. Sikh Ranjit Singh apodera-se de Multan e completa a conquista de Caxemira. Em Sumatra: os ingleses conquistam Palembang e controlam o Estreito da Sonda. Japão: começa a Era Bunsei. América: Congresso de Aachen. Batalha de Maipú, vitória de San Martín, independência do Chile. No Paraguai, o Dr. 

França reprime as ordens religiosas e confisca templos e terras da Igreja, fundando a Igreja Paraguaia, independente de Roma. Na Venezuela, Bolívar e José Antonio Páez recebem dinheiro da Inglaterra, e unem forças para lutar contra os espanhóis. No Rio da Prata, Artigas luta em duas frentes, contra os portugueses e Buenos Aires. Combate a Quechereguas: os espanhóis derrotam os revolucionários chilenos. Batalha de Cancha Rayada: as forças espanholas derrotam os chilenos liderados pelo general San Martín. Nos Estados Unidos: criação do Estado de Illinois. Na Flórida: tropas americanas ocupam Pensacola e depõem o governador espanhol. No México: Vitórias dos revolucionários nas batalhas de El Tamo e Cerro de Barrabás. Jean Pierre Boyer, presidente do Haiti. Expedição de John Ross no Ártico. 

Brasil: um contrato com a Suíça permite a instalação de colonos suíços, que fundam Nova Friburgo. 

1819- Inglaterra: Massacre de Peterloo, repressão sangrenta de uma manifestação popular contra as leis protecionistas dos cereais. O Parlamento decreta o controle da imprensa e restringe a liberdade de reunião, crianças menores de nove anos são proibidas de trabalhar. Paris: o quadro "Cena de um Naufrágio" de Gericault, retratando o drama do navio A Medusa em 1816, causa forte sensação entre o público. Alemanha: em Mannheim, assassinato do poeta August von Kotzebue, um espião ao serviço do czar russo. Pacto secreto de Teplitz: Prússia e Áustria concordam em suprimir os movimentos revolucionários e democráticos em seus territórios. Baviera: tumultos anti-judaicos irrompem em Würzburg e se espalham por grande parte da Alemanha, multidões saqueiam casas e comércios de judeus. Congresso Carlsbad: Metternich assume o controle das universidades alemãs, nomeia inspetores, proíbe sociedades estudantis secretas, restabelece a censura e cria uma comissão para investigar os movimentos revolucionários em Mainz. Morte do filósofo alemão Friedrich Heinrich Jacobi. Itália: General Guglielmo Pepe, membro dos Carbonari, arma os latifundiários das províncias de Avellino e Foggia, para combater os bandidos que infectam campos e aldeias. Rússia: rebelião das colônias militares de Tchoudniv na Ucrânia. Mikhail Speranski é nomeado Governador da Sibéria. Emancipação dos servos em Livônia. Na Síria: eclode uma rebelião em Aleppo, causada pelas dificuldades econômicas da população. 

Uma expedição britânica destrói Ras al-Khaimah, capital dos Qawasim, que suspendem suas atividades piratas no Golfo Pérsico. África: expedição de Adrien Partarrieu ao Senegal. No Cabo: evangelização dos 9 
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Hottentotes, dos Grikas e dos Bantus. O cerco de Grahamstown falha, a quinta Guerra  Cafre termina. Uma frota anglo-francesa bloqueia o porto de Argel. Expedição do francês Caillaud no Sudão. Morte do explorador britânico Joseph Richie no deserto da Líbia. Vitória decisiva do Zulu Chaka sobre Zwide na batalha do rio Mhlatuze, o reino Ngudi é dividido e muitas tribos emigram. Em Mali: Amadou Cheikhou organiza o vasto reino teocrático de Macina. Explorações no Ártico de Parry. Exploração de Bellingshausen e Lazarev na Antártida. Malásia: Os ingleses colocam o Príncipe Hussein no trono de Johore, e conquistam Cingapura, que é declarada porto livre. Índia: Colapso do reino Maratha, os ingleses controlam o país inteiro. América: Congresso de Angostura: Nova Granada e Venezuela formam a Grande Colômbia, Bolívar é eleito seu primeiro presidente. Campanha de Bolívar contra os espanhóis, travessia dos Andes e batalha de Bocayá: Bolívar vence e captura Bogotá. Batalha de Itacurubi, os portugueses derrotaram Artigas e conquistam o interior do Uruguai. Artigas continua a luta nas Missões Argentinas, onde o Caudillo Ramirez derrota as forças de Buenos Aires na batalha de Saucecito. Santa Fe assina a paz com Buenos Aires. A Coroa espanhola protesta perante a Santa Alianza sobre a ocupação portuguesa de Montevidéu. O inglês Cochrane comanda a frota chilena contra a Armada espanhola no Pacífico, enquanto San Martin e O'Higgins recrutam um poderoso exército. Estados Unidos: pânico financeiro no mercado acionário, execuções hipotecárias generalizadas, falências bancárias, desemprego, queda dos preços dos imóveis, na agricultura e na manufatura. A Espanha vende a Flórida para os Estados Unidos. É fundado o Estado do Alabama. O Savannah (EUA), é o primeiro navio a vapor a fazer a travessia do Atlântico de Nova York a Londres. México: derrota dos insurgentes na batalha de Agua Zarca. 

1820- Itália: Victor Emmanuel II, Rei do Piemonte e da Sardenha. Em Nápoles, a Revolução dos Carbonários se inicia e se estende a Nola, o rei Fernando I promulga uma Constituição liberal e nomeia o líder da revolta, o general Guglielmo Pepe, como primeiro-ministro. O Papa defende o princípio da legitimidade contra os movimentos revolucionários e aprova as intervenções das forças da Santa Aliança. 

Inglaterra: começa o reinado de Jorge IV, a rainha Carolina é publicamente acusada de adultério pelo rei, e exila-se durante vários meses na Itália. Descobre-se a conspiração da Rua Cato. Constable pinta o "A carroça de feno", seu primeiro trabalho. Dinamarca: Schweigger e o Galvanômetro. Começa a guerra de independência grega.  Na Espanha, a revolta de Riego, rebeliões liberais eclodem em Portugal, Nápoles e Piemonte. Promulgação da Constituição espanhola e de uma Constituição liberal em Portugal, abolição da Inquisição espanhola. Os revolucionários portugueses exigem o retorno do rei ao país, e como membros da Santa Aliança, pedem ajuda aos espanhóis para intervir em Montevidéu, mas estes últimos não têm tropas devido à crise interna.  Tratado que define as fronteiras entre a França e a Bélgica. Balcãs: campanha turca contra Janina, no Épiro, primeiros tumultos nacionalistas na Grécia. Guerra entre o Império Otomano e a Pérsia, os persas lançam uma ofensiva em direção a Bagdá. Os britânicos impõem aos xeques costeiros do Golfo Pérsico um tratado proibindo a pirataria e o comércio de escravos, e estabelecem seu protetorado sobre o Bahrein. As ruínas da antiga Nínive são descobertas. Na Rússia: expulsão dos jesuítas. Em São Petersburgo: revolta da Guarda Semenovski, protestando contra a brutalidade de seu comandante, o coronel Schwartz. Grande insurreição dos camponeses do Don. África: o oásis de Siouah é anexado pelo Egito. No Sudão, os otomanos conquistam Kordofan. Missionários metodistas chegam à Serra Leoa. Na África do Sul: os ingleses fundam Port Elizabeth. Chaka proclama o Reino Zulu. Os Ndwandwes, liderados por Sobhuza, fundam o reino da Suazilândia. Epidemia de cólera na Ilha da Reunião. Pacífico: os primeiros missionários americanos desembarcam no Havaí.  Os russos exploram as terras da rainha Matilde, na Antártida, Mansfield descobre a terra de Trinidad. Minh Mang, Imperador do Vietnã. Daoguang, Qing Imperador da China. América: Artigas organiza uma contra-ofensiva e invade o Brasil, derrotando os portugueses em Santa Maria, mas seu tenente Latorre é derrotado em Tacuarembo. Na outra frente, as forças de Artigas derrotam os porteños em Cepeda e marcham sobre Buenos Aires, que solicita a paz. Buenos Aires é incorporada à Liga Federal, mas isso provoca a ruptura entre Artigas e Ramírez, e as províncias argentinas cessam a luta contra os portugueses. Ramírez derrota as forças de Artigas em vários encontros, e Artigas parte para o exílio no Paraguai, onde é bem recebido pelo Dr. Francia. Iturbide lidera a revolução no México.  Campanha de San 10 
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Martin no Peru, desembarque e conquista da Pisco. A América Central declara a independência. 

Maracaibo quebra a trégua com Morillo e a luta na Venezuela começa novamente.  Nos Estados Unidos, o compromisso do Missouri limita o número de estados escravistas. O Maine é o 23º Estado da União. Em Nova York: Joseph Smith funda a Igreja Mórmon. No Haiti: Rei Henrique I comete suicídio, Santo Domingo declara a independência. O Equador se declara livre dos espanhóis e proclama sua união com a Grande Colômbia. Os russos fundam a colônia Ross no Alasca. 
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